
 

 
 

 

RELATÓRIO DO XXXIV ENCONTRO DA REDE SOLIVIDA  

EM ARARA-PARAÍBA 

TEMA: DIREITOS HUMANOS, COMERCIALIZAÇÃO E MARKETING 

 

O 34º Encontro da Rede de Parceiros SOLIVIDA, aconteceu de 17 a 20 de novembro de 2022 

no Santuário Padre Ibiapina - PB105 - Solânea/PB, Rodovia Estadual próximo a cidade de 

Arara/PB e teve com o Tema: Direitos Humanos, Comercialização e Marketing. Contou com 

uma média de 50 participantes durante os três dias de encontro.  

 

DIA 17 de Novembro de 2022 - (Quinta-feira): 

Iniciamos o Encontro com o momento da mística inicial conduzido por Carlos Cícero do 

Projeto Nova Vida e Irmã Graça da Turma do Flau. Em seguida foi feito a apresentação dos 

participantes e também da programação. Após esse momento José e Claudia da Lotus para um 

momento de partilha sobre a conjuntura política atual, foi realizada uma dinâmica bem 

interessante, onde foram criados grupos para discutir o assunto e realizar um debate, foram 

discutidas questões relacionadas a conjuntura política atual, relacionando a políticas públicas 

voltado para o econômico, social, cultural, político, religioso e ambiental. Cada grupo discutiu 

um tema diferente e em seguida explanaram as ideias na plenária para a realização do debate, 

percebemos uma boa sintonia entre os grupos as questões trazidas para a plenária foram 

reforçada pelo publico presente. O debate se deu a partir dessas imagens que segue abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Seguindo a programação foi feito a divisão dos participantes para a reunião dos 

Núcleos e Grupos de trabalho: Comunicação, Político Pedagógico, Monitoramento Interno, 

Comercialização e Marketing e Gestão para tratarem de pautas e estratégias para melhoria dos 

trabalhos na rede. Diante do que foi conversado nos núcleos e grupos de trabalho, segue: 

 

NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO 

No dia 17/11 no Centro de Formação Pe. Ibiapina em Araras-PB, aconteceu o 

momento de formação presencial do núcleo de Comunicação com a participação de 

representantes de 4 instituições que fazem parte do projeto Conexão Solidária conforme lista 

de presença entregue à secretária executiva Aline Silva. O momento foi conduzido pelos 

comunicadores Benedito Soares, Danielle Antão e Edmar Soares, primeiramente foi ouvido 

dos participantes relatos de suas experiências individuais nas instituições em relação ao 

desenvolvimento da comunicação institucional e posteriormente suas dificuldades para 

manutenção das ações após a finalização do Projeto Conexão Solidária. O tema desse 

momento foi “Estratégias e Planejamentos para Redes Sociais”. Danielle abordou a 

importância da organização e planejamento, ressaltou que as redes sociais têm um apelo 

visual e seguir uma narrativa visual no planejamento das postagens gera interação e desperta 

interesse, manter o perfil no Instagram atualizado é fundamental para atrair novos seguidores 

e para fazer sucesso nessa rede social. Edmar ressaltou que na internet, as pessoas se 

relacionam, criam expectativas, geram interesse e se comunicam através das imagens, a 

qualidade do que é apresentado é um fator importante para chamar a atenção do público e 

fortalecer a credibilidade. As participantes relataram que entre as dificuldades enfrentadas é a 

equipe reduzida, um fator que compromete muito a agilidade nas postagens e o trabalho da 

comunicação, outra questão é o despreparo técnico da equipe, a falta de equipamento de 

qualidade e ferramentas para edição de imagens. Benedito aponta algumas ferramentas 

gratuitas que podem ser utilizadas para minimizar essas fragilidades. Após o momento 

formativo foi realizado uma roda de conversa com uma chuva de ideias, avaliação das 

formações on-line que vem acontecendo sob a orientação de Esthevão Viana e Hercília 

Menezes e algumas sugestões para o ano 2023. Danielle informa para os participantes que o 

núcleo de comunicação está disponível para orientação continuada com os grupos e ressalta 

que engajamento não traduz a realidade e que as ferramentas são importantes, mas muitas 

vezes a criatividade é mais. Diante das fragilidades expostas ficou combinado nas próximas 



 

 
 

reuniões sugestões para as últimas formações de 2023. O momento foi muito rico em trocas 

de experiências e compartilhamento de ideias. 

 

NÚCLEO DE GESTÃO 

Integrantes do Núcleo:  

Aparecida – CDH Nova Iguaçu RJ 

Márcio – EMA MA 

Pierre – CDH Nova Iguaçu RJ  

Cristiane – Nosso Lar - CE 

Antonio Cleide – Rede Solivida  

Maria Elizabeth – EMA – MA 

Luciano – Instituto Frei Beda – PB 

 

Avaliação e Planejamento do Plano de Ação 

1- Coordenação de parcerias de aprendizagem dentro do grupo regional da Paraíba, assim 

como da Rede Solivida.  

Está ação contou com a formação das organizações apoiadas pelo Projeto da Paraíba.  

2- Apoiar o desenvolvimento organizacional no grupo Regional da Paraíba através de 

consultorias:  

Está ação contou com a formação das organizações apoiadas pelo Projeto da Paraíba com 

os seguintes temas:  

Contábeis; realizado com apoio de Luciano, realizado.  

Estatuto Social, Regimento Interno e código de conduta e ética; (Cajazeiras - janeiro 

ou fevereiro 2023); Sr. Hermano, a ser realizado.  

Missão, Visão e Valores (Primeiro Semestre de 2023); Cida CDH NI, a ser realizado.  

3-  Criação do Banco de Dados para a Rede Solivida para captação de recursos através de 

projetos. 

José e Cláudia ajudaram no levantamento das informações através das capacitações de 

forma virtual com as organizações. Agora a Rede Solivida está dialogando com a 

Universidade da Paraíba no setor de TI para montar o programa onde ajudará as 

organizações que compõe a Rede Solivida na busca de informações para construções 

de projetos futuros;  



 

 
 

Próximos passos marcar uma reunião do grupo para dar andamento do projeto junto a 

Universidade. 

4- Criação do Organograma da Rede Solivida  

Foi realizada uma reunião virtual com apoio de Cláudia e José e a proposta é antes de 

março 2023 organizar uma reunião para que as instituições que compõem a Rede 

possam contribuir fazendo seus destaques e que no próximo encontro da Rede 

Solivida o processo de aprovação tenha um processo mais democrático e prático. 

5- Dialogo Urbano e Rural, estão acontecendo dentro do Projeto que está em execução, 

Projeto Paraíba; 

6- Preparação de um Workshop dentro do Encontro da Rede Solivida com o seguinte 

tema:  

Gestão e Desenvolvimento Organizacional, realizado por Cláudia e José; 

 Capacitações virtuais dentro do Projeto da Kinder foram realizadas e o projeto 

termina em dezembro de 2022. Como o Projeto está terminando temos que pensar 

junto com a assembleia da Rede Solivida temas de formação e equipamentos para as 

instituições. 

 

NÚCLEO DE MONITORAMENTO INTERNO 

Pauta: 

1. Lógica do projeto Conexão Solidária 

2. Principais gargalos/desafios 

3. Constatações 

4. Encaminhamentos 

 

Desenvolvimento/Síntese 

1. Foi realizada pelos assessores José e Claudia a apresentação do modelo lógico 

estruturado do projeto conexão solidária, considerando os grupos temáticos de suas 

ações, objetivos e pacotes de entregas divididos quanto metas/tarefas. 

2. O grupo de representantes das instituições presentes puderam observar de que o 

grande volume de entregas, metas e tarjetas exigem profundo controle nos processos 

de monitoramento dos resultados, sobretudo no que se refere ao bom registro das 

informações. Foram entregues 129. 



 

 
 

3. O projeto impôs a início grande dificuldade em alinharem-se os meios de verificação 

de resultados, e quais informações deveriam ser registradas tanto quantitativamente 

quanto qualitativamente. As dúvidas geradas incorreram na falta ou ausência de 

registros das tarefas (metas/atividades), atecnias e imprecisões de dados. 

Existem organizações e GT’s com maior dificuldade para responder relatórios 

pendentes dos pacotes de atividades planejadas. Tal circunstâncias, gera atrasos na 

consolidação dos dados e a precisão do que de fato foi entregue e o que ainda estar 

para ser entregue pelos projetos/OSC’s. 

Não existe homogeneidade de indicadores de resultados, no que tange a melhoria de 

renda dos usuários ou beneficiados diretos dos projetos/OSC’s. 

4. As organizações e os GT’s deveram rapidamente se comprometer e devolver aos 

assessores, todos os relatórios pendentes no período 2021 e parte de 2022, 

principalmente os que estão na condição de atecnias. De essa forma reduzir o desfite 

qualiquantitativo de informações. 

Facilitar ou promover visitas técnicas, de preferência enloco por parte dos assessores 

de monitoramento, as organizações com grau maior de dificuldades para responder 

relatórios e evidências das entregas. Considerar dentro deste processo também, as 

organizações com nível elevado de retenção de informações e que impactam inclusive 

no desempenho geral do projeto. 

Rapidamente definir com a coordenação do projeto a adoção de modelo de coleta de 

dados para consolidação de resultados, na melhoria de renda dos beneficiários diretos 

do projeto. 

 

NÚCLEO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

Pauta: 

Planejamento do Grupo de Trabalho do Núcleo 

 

Após várias considerações no colegiado tiramos os seguintes encaminhamentos: 

 Resgatar as memórias da última reunião realizada em Cajazeiras/PB em 2022, 

visitar de forma coletiva o relatório que nos foi enviado destacando as 

principais ações/atividades que foram sinalizados. O importante é definir como 

vamos fazer? O que vamos fazes? E quem vai fazer? 



 

 
 

 Definição de 02 reuniões virtuais: Onde a 1ª será dia 12/12/2022 as 9h e a 

convocação será realizada por Lourdinha Sousa. A 2ª reunião ficou definida 

para o dia 07/02/2023 de 9h onde será apresentado os pontos prioritários que 

foram definidos na Reunião anterior. O resultado dessa reunião será 

apresentado no Encontro de Março/2023 com apresentação de uma proposta de 

formação, com definição de temas/atividades. 

 Outro encaminhamento: Fazer uma consulta as OSC’s sobre: Qual a Formação 

que pode fortalecer as OSC’s da Rede? E essa consulta seria realizado dentro 

desse encontro. 

Em resposta a consulta feita pelo núcleo aos participantes do encontro, saíram os 

seguintes temas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O grupo de trabalho Comercialização e Marketing fez um trabalho com as instituições 

que não executam metas no Projeto Conexão Solidária, para que pudesse entender melhor 

sobre vendas que cada instituição tem ou não tem no seu desenvolvimento. Estiveram 

presentes na reunião: Associação Educação e Meio Ambiente – EMA/MA, Associação 

Cidade da Criança – ACC/BA, Projeto Verde Vida/CE, Saber Viver/PE, Caritas Diocesana de 

Floriano/PI, Instituto Teresa de Benguela de Direitos Humanos/RJ e Associação Frei 

Gregório AFG/PB que não participou na Paraiba. Durante a reunião, houve uma rodada de 

apresentações das entidades, relatando as dificuldades que estavam enfrentando, bem como 

instruções explicando as atividades realizadas, se houve comercialização e como utilizam as 

redes sociais para divulgação das atividades ou para realização de vendas de produtos e 

serviços. Todas as informações foram levantadas para a realização do mapa que visualiza 



 

 
 

todas as entidades que fazem ou acompanha grupos que atua com comercialização de 

produtos na Rede Solivida. Os principais desafios encontrados referente a comercialização 

são questões mais de cunho estrutural, metodológica dependendo da situação de cada 

organização.  

 

DIA 18 de Novembro de 2022 - (Sexta-feira): 

Iniciamos o segundo dia com a temática Direitos Humanos e com a oração ao ar livre 

e fazendo uma caminhada até o local da plenária. Em seguida foi convidado Dr. Pierre 

Gaudioso para conduzir o momento da manhã. Ele iniciou passando um vídeo sobre a história 

dos direitos humanos – para ter acesso ao vídeo é só clicar no link: https://youtu.be/Ix-

TVwWox5c Em seguida Pierre deu continuidade falando sobre a tipologia das violências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/Ix-TVwWox5c
https://youtu.be/Ix-TVwWox5c


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a explanação e conversa sobre a Formação de Direitos Humanos e os tipos de 

Violência, foi dividido os participantes em grupos para que pudessem fazer um Estudo de 

Casos. Os casos foram os seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Que defendeu e levantou o questionamento, se todos entendem o significado do X na 

mão de uma mulher e quais procedimentos tomarem a partir desse símbolo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A equipe conversou sobre duas ideias, onde a primeira é de que deve encaminhar o 

caso direto aos órgãos de direito e a segunda as instituições devem procurar entender a 

realidade da família e tentar apaziguar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesse grupo foi falado que deve ser dado a orientação e acolhimento da vítima, 

através de organizações que buscam a garantia de direitos dos trabalhadores do campo, 

citaram os sistemas de direitos: PROVIDA, PRECAMP, PBR. Fazer com que eles sejam 

encaminhados para os programas, sempre se lembrando de ouvir, encaminhar ao lugar seguro, 



 

 
 

acolhendo a vítima e investigando da melhor maneira possível. Nesse grupo também estava os 

jovens camponeses da Alemanha onde falaram que na Alemanha, tem que encaminhar a 

polícia e abrigos e todas as instituições que tratam de violências domésticas, comungam e 

comunicam e lá eles têm como prevenção, educar crianças e conscientizar a população em 

geral, gerando Formação independente e autoestima para as mulheres.  

Dr. Pierre encerrou sua participação agradecendo a todos e distribui cartilhas sobre os 

direitos humanos. Fala sobre a estreia e lançamento do ABC dos Direitos Humanos com site, 

redes sociais entre outros meios. 

Segue link para baixar e ter a Cartilha mais próximo, ou pode apenas baixar direto 

pelo QR Code a seguir: 

https://drive.google.com/file/d/1EWj9zUpZ-

ruFM4PiupBCLVCa7ccWgo65/view?usp=drivesdk  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após essa conversa houve a pausa para o almoço. Onde retornando foi convidado Cida 

e Monique para seguir com a programação do dia, onde abordaram sobre as denúncias, 

iniciaram passando um vídeo onde muitos dos participantes não conseguiram assistir o vídeo 

por completo, pois retrata uma realidade dura sobre as milícias no estado do Rio de Janeiro. 

Segue link do vídeo: 

https://drive.google.com/file/d/1QIu6eRuIfEicK4ahMGV3ELYkyhHLMhSQ/view?usp=share

_link  

Seguindo o momento, foi apresentado por Cida Pontes e Monique o tema Denúncia, 

onde mostrou a todos o que é a denúncia e o porquê denunciar.  

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1EWj9zUpZ-ruFM4PiupBCLVCa7ccWgo65/view?usp=drivesdk
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No final da apresentação e conversa sobre Denúncia Cida e Monique colocaram a 

música “Eu só peço a Deus” de Beth Carvalho, fazendo com que os participantes refletissem 

através de uma dinâmica, onde por tarjetas eles iam lendo e montando um cordão humano 

com leis, pensamentos e verdades a serem compreendidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cida explicou sobre o PROVITA, que é o Programa de Proteção à Vítimas e 

Testemunhas Ameaçadas. Junto com Monique elas explicaram tudo sobre esse programa 

passando a todos o que ele realiza e a sua verdade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fala das assessoras era sempre sobre os direitos humanos e indagando os 

participantes a refletir sobre os temas levantados, conduziram assim dividindo novamente 

todos em novos grupos para discursão sobre as temáticas e fazendo a seguinte pergunta:  

• Diante do que vimos e ouvimos quais as possíveis ações que podemos 

desenvolver em nossas Instituições? 

Todos foram para seus grupos fazer a conversa, houve a pausa para o lanche e no 

retorno para plenária as equipes apresentaram os pontos discutidos.  

Os pontos abordados pela equipe 1 foram de que o conhecimento é o poder da 

prevenção, que a promoção da cultura de paz é uma estratégia para o bom uso dos meios 

(atividades tecnologias sociais aplicadas as ações) e os fins (impactos, mudanças). 

Conversaram também sobre a segurança institucional, identificar estratégias e apropriação de 

informações para a promoção da proteção das pessoas, e de que precisam ter uma maior 

clareza sobre nosso papel e intencionalidade institucional, não esquecendo de fortalecer 

articulação com serviços de proteção (Rede) sabendo o órgão executor no seu território, 

estado.  

A equipe 2 discutiu sobre a importância de as Organizações estarem estruturadas para 

passar informações corretas e efetivas a quem procurar. A instituição deve ter uma boa 

relação e buscar ter contato direto com órgãos públicos passando assim para a população uma 



 

 
 

segurança para que elas se sintam bem em procura-las e por fim realizar um fortalecimento da 

rede. 

A equipe 3 falou sobre trabalhar mais as temáticas dos direitos humanos, e que as 

organizações precisam ter conhecimento sobre todos os programas e de como dar os 

encaminhamentos das vítimas, para dar um mínimo de amparo possível. A equipe ainda 

fortaleceu a ideia de que precisamos estabelecer um contato com as secretarias de direitos 

humanos e conselhos para uma segurança maior nos trabalhos das instituições e também falou 

da importância que a Rede Solivida tem nas divulgações de informações. Com isso, finalizou 

o segundo dia de Encontro. 

 

Dia 19 de Novembro 

 Iniciamos o terceiro dia de Encontro da Rede Solivida convidando Rafael e Carmelo 

que foram os assessores durante todo o dia com o tema Comercialização e Marketing Digital. 

Rafael iniciou a condução falando sobre a sistematização feita com os projetos, vendo aqueles 

que já tem algum tipo de trabalho com a comercialização, onde ele apresentou todas as 

organizações e dava espaço para que cada uma pudesse falar um pouco mais sobre seus 

trabalhos e desafios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tivemos diversas falas dos representantes das organizações: Casa da Criança falou 

sobre os desafios enfrentados no plantio de hortaliças em zona urbana, sobre o solo irregular e 

outros, falou também sobre a competição com grandes produtores, como a Ceasa. 

CPT/Campina Grande, relatou sobre os desafios durante a pandemia, onde feiras foram 

suspensas e o fluxo de vendas das famílias diminuíram. CPT/Cajazeiras, falou sobre o 

processo de certificação agroecológica. Obras Franciscanas Roseana, falou sobre a 

idealização de produtos sustentáveis, e como o boca-boca funciona bem. Rafael trouxe os 

empreendimentos do Instituto Frei Beda (IFBDS), o Recanto das delicias, Grupo de mulheres 

de Aparecida, o Terapias Holísticas, onde com a ajuda de Cecília falou sobre as dificuldades 

da divulgação, e que tem caminhado com o boca-boca, falou também sobre a estruturação e 

desafios de comercializar e estar presente em todos os lugares que são convidados. Falou 

ainda sobre os paradigmas relacionados a crenças das terapias holísticas e de que é encantador 

o mundo das plantas e da cura por meio das plantas. AFG – Leonardo falou sobre a 



 

 
 

necessidade de recursos financeiros para sobrevivência dos recursos, então a ideia de criação 

de uma cooperativa para arrecadar esses recursos mesmo sabendo de toda burocracia, mais 

como ele falou: “Eu não sonho alto e sim não gosto de olhar para baixo”. Fernando falou 

sobre EMA que não possui um produto direto de vendas, e atualmente tem o perfil de 

produzir ideias e serviços. Estão com um projeto atualmente de 2 milhões, com o objetivo de 

produzir 300 mil mudas para reflorestamento da Amazônia. Fabio da ONG Saber Viver falou 

sobre a parada que teve com o movimento do turismo e com isso dificultou a venda do 

artesanato do grupo das mulheres. A Turma do Flau falou da horta no sítio e dos alimentos 

que lá se é produzido e cultivado. A CPP falou sobre a horta no telhado e todo o processo para 

chegar onde estão. CMM explicou sobre a venda de calçados que recebem como doação de 

uma empresa e que conseguem vender com até 70% de desconto, mas sentem dificuldade com 

a articulação e por isso não conseguem continuar com esse projeto sempre. A ONG Nosso Lar 

falou sobre a horta comunitária e a dificuldade de expandir é que ainda não possui uma estufa. 

Remyr falou sobre o trabalho da Caritas de Floriano que trabalha em rede com os agricultores 

e o seu desafio é conseguir dar mais atenção e meios para ajudar cada vez mais esses 

trabalhadores. A Áridas expôs que a dificuldade hoje que estão enfrentando é do meio 

administrativo por conta das gestões anteriores e que existe grupos de jovens que buscam 

sempre fazer momentos de comercialização para contribuir com a organização. Andra Keila 

da Lideração falou que a dificuldade hoje da organização é que todos os funcionários são 

também da prefeitura e não estão com tempo para ir em busca de novas possibilidades. Outras 

organizações falaram sobre seus desafios e que suas vendas. Rafael falou que foi percebido 

pelas falas e momentos de formações que o melhor é ampliar o que as instituições já tem e 

que vai ser feito esse acompanhamento e momentos para essa ampliação com os recursos que 

eles já têm “costume” de utilizar que são os mais comuns Whatsapp e Instagram. 

 Passando a palavra para Carmelo, ele falou sobre aplicativos, softwares e iniciou sua 

fala contando um pouco de sua história nesse meio da tecnologia, explicou sobre a utilização 

de software abertos como o Linux, por serem gratuitos e de fácil utilização, onde deu vários 

exemplos e contando a história de crescimento e desenvolvimento desses aplicativos, segue 

abaixo nos slides. 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Carmelo falou muito bem sobre o uso da tecnologia a nosso favor e deixou uma frase 

para que possamos refletir que é: “A tecnologia distância, mas também uni”. José falou que o 

uso da tecnologia é um “mal” necessário. Lourdinha comentou sobre o sistema operacional 

Linus e que há anos trabalha e que de início foi difícil, mas com o tempo toda a equipe se 

acostumou e agora amam trabalhar com esse sistema e nunca mais perderam nada. Creusimar 

agradeceu a oportunidade de estar aprendendo sobre tecnologia que é tão necessária para 

todos. Foi feito uma pausa para o almoço. 

Retornando pós almoço, Carmelo continuou falando sobre sistemas, sites, com o foco 

para internet, falou de uma forma mais técnica e bem diferente da fala feita pela manhã.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carmelo após toda a explanação do tema, falou sobre a possível criação do aplicativo 

da Rede Solivida que é uma das metas do Projeto Conexão Solidária, e dividiu os 

participantes em quatro grupos pedindo a eles que pudessem responder à pergunta: Vocês 

acreditam a possibilidade de criação e utilização de um aplicativo? Porque? 
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Grupo 4:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Houve uma boa conversa sobre o assunto do aplicativo para a Rede Solivida, Isabel 

falou sobre se policiar para não perder o foco das instituições, para não retroceder, pois a 

missão e os valores das instituições não podem ser deixados de lados. Rafael falou que estão 

no caminho certo, que tudo que tem sido feito é progresso e essas discursões é uma agregação 

para o melhor caminho da realidade do que realmente necessitamos, e tudo que seja feito e 

criado reforçando a fala de Isabel, deve sim ser mantido todos os princípios das instituições. 

Rogerio levantou que precisamos sair da bolha, e que todo esse processo não é fácil e é muito 

doloroso, mais necessário. Junior afirmou que esses sites de vendas não têm a mesma 

simbologia que nossas instituições, que lá é um mercado grande e competitivo. Antonio 

Cleide falou que essa ideia do aplicativo, foi lá no início do projeto conexão solidária, e que 

toda esse discursão foi muito válido, que não é tão simples essa decisão, que temos até junho 

de 2023 para decidimos se precisaremos ou não do aplicativo, ou site e/ou o que precisamos, 

tivemos um avanço, mas não à uma conclusão final pois temos que esperar as outras oficinas 

e eventos como também observar mais e captar os dados. Maria mostrou uma outra ideia, que 

foi de criar um mercado justo com produtos diferenciados levantando a ideia de um app 

social, com idealização de mundo melhor de caráter social, sem competição com grandes 

lojas, e não se rendendo ao capitalismo. E esse app não seria apenas para instituições da rede, 

deveríamos sair da bolha da Solivida, dando um salto no Projeto Conexão Solidária, 

trabalhando com outras instituições que lutam pela a mesma causa que nós da rede. Após a 

fala de Maria, Carmelo finalizou o seu momento agradecendo a participação de todos e a 

conversa que tiveram foi bem produtiva. Com isso, Cleide explicou sobre a continuidade da 

programação do dia e convidou Padre Aureliano para contar um pouco sobre a História de 



 

 
 

Padre Ibiapina e em seguida levou a todos para conhecer o Memorial e o Museu do Padre 

Ibiapina. Seguindo, fomos convidados a conhecer o memorial Padre José Comblin e sua 

história. Finalizando houve a pausa para o jantar e em seguida os participantes foram 

conduzidos ao auditório para dar continuidade a programação. 

 Dando sequência foi dado início sobre os informes e discussões da Rede Solivida. 

Demos início com a leitura da Ata anterior com o secretário Robson e aprovada por todos. 

Cleide falou sobre o Projeto Conexão Solidária, sobre a continuidade e seguimento das metas, 

que está sendo bem sucedido. Comunicou a saída de André do Núcleo de monitoramento e o 

egresso de José e Cláudia para esse grupo de trabalho. Rogério falou que estava com algumas 

dificuldades pelo caminho, e Valdenice contribuiu um pouco explicando sobre a dificuldade 

com a chuva e a seca. Luciano foi chamado para falar sobre o Banco de Dados onde informou 

que houve uma reunião com o IFPB Campus Cajazeiras/PB para que seja feito a prática do 

sistema e que Carmelo está também no processo desse sistema e criação do mesmo. Luciano 

ainda falou que o sistema terá funcionalidade tanto para celulares como para computadores e 

que estar sendo construído pelos estudantes de ADS – Análise e Desenvolvimento de 

Softwares acompanhado pelo Professo Fábio Abrantes- Coordenador do Curso. Léo pediu a 

palavra para falar e mostrar um exemplo de sistema que está sendo utilizado que se caso 

quisessem ele servirá tanto para o Banco de Dados da Rede Solivida. Esse sistema 

apresentado por Léo se chama PECSUSMONITOR. Cleides falou que dependendo do 

resultado do sistema criado pelo IFPB posteriormente poderemos realizar uma conversa para 

tratar melhor sobre esse outro sistema e ver a possibilidade de utilizá-lo na Rede Solivida. 

Seguindo foi chamado José para falar sobre o Organograma, onde ele mostrou a todos 

explicando ponto a ponto a sua formatação e deixou bem claro que é um organograma 

flexível, que pode ser modificado, ele foi aprovado por todos e será impresso para ser 

colocado no escritório e será enviado a todas as instituições junto com o relatório desse 

encontro. 

 Cleide falou sobre a reforma do estatuto e do grupo que está a frente dessa atualização. 

Será enviado em breve a todas as instituições para que elas possam fazer suas considerações 

finais e assim ser feito a reforma e aprovação do estatuto. Cleide aproveitou o momento e 

falou do vencimento da ata da diretoria e como foi decidida em assembleia a recondução da 

diretoria atual pelo mesmo período de mandato, foi sugerido por Dr. Pierre que se faça uma 

ata com a justificativa da recondução da recondução do mandato e nesse periodo a realização 

da reforma do estatuto e assim foi aprovado por unanimidade das pessoas presentes. Em 



 

 
 

seguida foi convidada Danielle onde explicou o trabalho que está sendo feito junto com 

Edmar sobre a política de comunicação, onde já foi feito a leitura do estatuto e iniciaram a 

escrita, Danielle também falou que acontecerá de pedir algumas informações as instituições e 

que o esboço será feito e entregue a diretoria e quando tiver pronto, será colocado em plenária 

geral para ser aprovado pelas instituições. Dentro dessa parte Claudia e Luciano falaram para 

junto colocar falando sobre a política de proteção de Dados e Isabel lembrou que as 

instituições que tem a PPI tem uma parte sobre a Política de Comunicação. Em seguida Cleide 

convidou José e Claudia para que pudessem falar como está o monitoramento, eles mostraram 

um pouco como está sendo feito esse acompanhamento e que Thereza tinha dado uma 

sugestão de ser feito um questionário para consulta e que esse mesmo já estava ok, para ser 

enviado as instituições. Em seguida foi convidado Cida para falar sobre o núcleo de Gestão e 

ela falou sobre o trabalho que irá ser feito com as instituições no primeiro semestre de 2023 

sobre a missão, visão e valores com as instituições. O núcleo político pedagógico falou sobre 

o planejamento que foi realizado na ocasião dessa reunião e também deu o retorno da 

pesquisa realizada com os participantes durante o encontro, onde obtiveram as respostas 

ficando dividido em 3 eixos: 1 – Direitos Humanos, 2 – Lei de Proteção de Dados e 3 – Meio 

Ambiente, onde para os próximos projetos do Kinder pensam em visar as formações de 

acordo com os temas escolhidos pelos participantes. Cleide ainda falou que na avaliação anual 

da Rede será feito uma recomposição do núcleo. Foi convidado Benedito para falar sobre as 

Solilives onde ele comunicou que será marcada uma avaliação das Solilives passadas e que 

uma nova estrutura será realizada. Seguindo foi chamado Maria para falar sobre o projeto 

ABC dos Direitos Humanos, onde falou a todos que o projeto já está bem avançado e a parte 

da pesquisa perante cada instituição participante também. A data possível para inicio do 

projeto seria dia 01 de janeiro de 2023 mais que acredita que irá ser dia 01/03/2023, sendo 

que a data final não pode ultrapassar dezembro/2024, provavelmente a Creche Nossa Senhora 

do Rosário não poderá participar pela falta de Inscrição com o CNPJ mais que ela fará de tudo 

para que isso não aconteça. Cleide falou sobre a criação do Grupo de Trabalho de Direitos 

Humanos e que a partir do projeto aprovado será conquistado mais esse GT e Marcio 

aproveitou e lembrou a todos para voltar a pensar no Regimento Interno para esse momento. 

Após foi convidado Aline para falar sobre a PPI e o Projeto Kinder Formações de Gestores, 

onde falou que a PPI teve os momentos online com as crianças e adolescentes das instituições, 

foram momentos super especiais e de grande aprendizado e que o próximo encontro 

presencial, ou seja, o terceiro módulo será na cidade do Crato e estão vendo a data para ser 



 

 
 

repassado a Kinder, e por falar em Kinder Aline falou sobre a continuidade do Projeto 

Formação de Gestores, onde está vendo uma participação boa dos representantes das 

instituições nas formações e que em dezembro finaliza esse projeto tão formativo. Cida falou 

que vê para os próximos projetos da Kinder algo mais prático e Léo pediu que nos próximos 

também pensassem em algo mais técnico em questões de computação, já que recebemos o 

notebook e muitas pessoas ainda não sabem mexer nesses equipamentos. Luciano concordou 

com Léo e falou que é uma das capacitações que precisa ser feito com mais urgência. Maria 

aproveitou e perguntou se gostaram do equipamento que foi comprado para as instituições e 

com a resposta positiva de todos ela falou que é possível um novo projeto para aquisição de 

novos equipamentos. Cleide concordou e pediu que as instituições fossem pensando em quais 

equipamentos podemos pensar e quais temas necessários para as formações seguindo o pedido 

de que seja envolvendo a computação e tecnologia. Com essa fala, Cleide agradeceu a 

presença de todos até a hora avançada e encerrou o dia. 

 

Dia 20 de Novembro 

 Como combinado esse dia foi o de envio e retorno dos participantes, onde após a 

missa celebrada por Padre Bernd Hante, todos os participantes se despediram e seguiram a 

estrada, encerrando assim o XXXIV Encontro de Parceiros da Rede Solivida. 

 
Aline Silva e Hericles Sander 

Relatores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comece fazendo o que é necessário, depois o que é possível, e de repente você estará fazendo 
o impossível. 

São Francisco de Assis 


